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o Em ao c~a~iJr da rtarde de 
um dia qruoote de IAlgooto. 

O meu idia t i.:nlha sido ICOlllJPle­
tamente ·dheio. Tão idheio que 
nem me deixou gozar ,os mo­
mentos Joonrt:ilnuamente saboro­
sos qllle a vida Q'f.erece. O 
oam.saço aJcaJbta por tl10S enltor­
piecer e a g ente 'Pe11de la poesia 
que a IViida of.ootalda irresisti­
veilrrnenlte gera. 

N a 1espl1anada da nossa casa 
da praia, os rapazes mais pe­
quenos bri!t11oovam, correndo 
uns atr·ás dos oultros enquanto 
os mais vellhos, ,senJtados às 
mesas, jOtgaJV1am O!U simpl'es­
men/tfe ·enltr.ed:lido:s ·cooversavam, 
narturaJlmelnJt:e a<s lblalna1idades 
prqprias da ·Siua ado1:es1cêlrucia -e 
juvent•ude. Na esltrada os car­
•ros ,e as motos TaruQavam, 
tl'ianiS(poJ:1tarntdo a~s !Pessoas cur­
tildas pelo oaqor do soll e a álgtUa 
do mar, .a cattnilnlho de suas 
oa·sas. O soJ, coado atraVTés da 
ramagem dos IPimlheiiros e da 
malta · ar:ralbi.lcldna, ibeijaJVa ooce­
m'ente, como que despediii1!dto­
-se, :num .aJ1jé aJll1a1111hã carinhos o, 
quantos harviam g.oz;ado mais 
este dia de ,flérilas. No meio dos 
gaialtos, .sentados .em ICadeilrões, 
'estaJVam a saborear a calma 
v;esperti:rta sete doentes do 
OaJ1rvá:nio que o rPadre Bél{pttsta 
nos deixiOu tr~er para esrt:e 
soll ·e esta serra de maravirLhas. 
Urm deles, que não se pode 
senlt:ar, r'EWousava niUJffia cama 
dEfuruixo de uma !frondosa 
b111gan1víUa. Eu contempraw o 
qoodro. O mreu esn>írioo aidhava 
tudo bantall. Nada me fazia 
emergir do peso qu'e me esma-

gruva. De r~enrte, vi swrgi.r, 
eS/oaida aJCima, um pall" bem VTes­
üdo, bronzeado, nutrildo, que 
ao apro:xfumar-se demotnStrou 
virr Vamblém p1erfumado. Fa'la­
'ra!m em inrg!lês e pergll!Il.taram 
se não haJVd·a um qururto vago 
para alugaor. - Não, disSie sim­
pllesmelrute. E como que ilumi­
nando-lne rep'ent:irnamenrte e:xlpli­
qu'ei: - Isto •algof!a é uma 
roasa pa!fa ;pdbi'Ies. 

IDejp'ois de a frase t'er saído, 
i'lumimei-me ainlda maiJs e rveri­
filqiUrei a granlde rW"Or~ução dPe­
rada. Uma Tervdlução padifi<ca, 
sem esu>inlgaJrdas nem ·aravas. 
Uma revolução de amor crus­
tão. Toda naJSiaida do Coração 
de Cristo que O!Pera no íntimo 
de ~cada Homem. 

Deus pr.epara iUlma iCaSia pam 
.o Pobre, diz a rPailalvtra Eterna 
e nós verifilcamos de UJma for­
ma imequrvo:ca a exruCitidão do 
que afilrttna. É um desllumbra­
menio do divino! Os pobres 
<têm IWila casa para rEWausa1r e 
revilgorarr o seu corpo e a sua 
allrrna, num dos lllllg.artes mais 
lilndos de Por1Julgad. :A ]greja 
aJCQilhe-os na term:UJIIa do que 
tem de mle'lh.or e mais saudã­
vel. Ni.tngulém pode i<luvidrur. 
Tudo ·é 8Vlirltmtte. 'Dudo <foi coo­
seguido. Uma maraviillhosa 
revdlluJção!' 

e Eu tiiillha ~recebido uma 
carla ae comumhão na 

<~aJV·oortJ\..lJI"a» com 'lllil1 relheque d'e 
d!nquenta oontos de a:llgu'éJm 
que quer manltier o manfunato 
e se revela raristã. 

IDizia-a:ne que derutno de diars 

FESTA.S 
Faltlam só três selllallllaS para CQmeçar a digressão. Plfemiêre: 

Coliseu do Porto, no pri!:meiro domingo de Outubro, às 11 horas 
da macllã. 

Depois, .será em weiro, Vila Nova de Famalicão, Amarante 
e Braga. · · 

Temos um mundo de ~te à nossa espeM! Felizes! Junta­
mos todos num abraço wunigo. 

Tripeiros thá que, 1111a ronda das !Fes11aJS, estarão pel!a primeira 
vez ma Coliseu do Porto a um domingo de manhã! Ourioso notar 
que a gerência da empresa, para além do mais, quis sublinhar o 
Centenário do nascimento de Pai .Américo sugerindo a estampa-

Cont. ,na 4.a pãg. 

reoeberia uma enc.Dmenda com 
allgo de ·qu•e l!he custava muito 
d~prooder-se. 

Eu esqueci. 
Olllt:Jro dira, a Luísa, ,eSiposa 

de um :gaiarto a.mrtigo, deu­
-me uma encorne!Ilda com est'e 
.recaldo: <<iMarnJdamm ootregarr­
,_,lhe isto, pessaa!lmemte, só a si, 
pam o seruhor aibdr». Pensei 
que fosse um paTamento sa-

Ontem, à mesa, contaram­
-me c0rmo duas relig!ioSias fize­
Tam cal·ar todla a genlte qu'e 
s1e.guia de autocarro, numa 
granlde ciJdade eurqpeia. E •a 
Pazão foi simjples. Só ,po:rrque 
tra.riam no soo regaço uma 
mu~lher que mais parecia rum 
farrapo humano. lJevaram-'Il:a 
pam a Casa onde viViialm, que 
a rua era .a sua mO'l"ada. Aca­
ri!Illhruvam-na télJ!lJto que a~s pes­
soas não t'irawam os olhos 
dellas e não d~:zJiam palavras. 
Mai.Js amda: qiUamdo o a.'llltooa!II"o 
parou, desceram com o seu 
tesoUJro e mais adiante en~eoo­
traram um bêbado desfi:gu­
rarlo, prostrado no ahão. 
Carregaram os dois e foram­
-se. É uma história verda­
dei.ra q:we nada teria de extrn.oc­
dinário se não fosse o amor 
extTaOI'Idlimário daquellias muJ.rlre-

g~rado, ou quaJliqJUier trall.lha ou 
i!Il!strutmem.to de oolto. Levei a 
oocQimEmda paTa o quarto e 
tive-a lá doilS dias sem Ilhe 

. tocar. Numa noirt:e, em qrue me 
i1a a dleirt:ar, dllhei 10 ,emJbru1ho, 
despertou-se-me a ouriosidade, 
oortei -o.s ,fios, que a ,paJciência 
era nula, desembrullhei e 'emO­

cionei-me de ta!l forma q!Uie não 
dormi nada. Jóia!s de grrunde 
preço e salltvas de prata firna 
eram o redh'eio do que ju'l­
gtUei ser uma lemlbramça qual­
quer! 

Fui :paTa a Oap.eJa. Rezei. 
Dei -graças. Pedi perrtlão. S'en.ti­
-rrne tão pequ errtino e tão ilnldi­
gn.o! O cadnho de Deus era tão 

Vista gpal da casa da praia, .na Arrábida. 

intenso e tão vt1sflvel! A pre­
sença do Sobrenatural tão 
fcmte! 

Rie.J.,emibl1ava a carta: <<Passar 
um cheque, nãt() me custa 
nada; mas desprender-me disto 
custa muito!... Li no livro ne 
como eu fu'i... que ofereciíam 
jóias ao Padre tAmérioo e ele 
as con~Vertia em dinheiro. Aí 
vão pam a vossa casa da 
praial>> 

Quando S!Ub'i'l'es as escadas 
da nossa cas1a !Para a vis•ilt:ar 
·ou r.ezar na noss1a lill1da Capela 
l~mlbra-te : «0 terreno que pi­
sas é ~sagJr·aldo!' Tem mruilta 
satnnidade!» 

Padre Acílio 

eh e;: ar I ~? a .... 
res e o silêniOio que se fez. 

Continuámos a conversar 
com o m'eu companheirr'o im­
pressionado pelo qiUre viu. Fallã­
mos dos caídos nas 'bortlas dos 
camimhos; dos fiillhos •albandona­
dos; dos lares des'fei.Jt:os; do 
mundo da mis:éria. ,Chegados a 
este ponlt:o, e para que a con­
versa não f~casse i!Iltcomp!leta, 
tocámos nouftro mamdo dre 
mLSiéri:a tamlblém.! O mwndo 
daqueles e daquellas que vi·vem 
a[ogaldlos dentro de .sua~s oas~s, 

pensarndo SÓ no diJnheiTO e .na 
riqweza mateni,aJl, s'em verem 
mais nada que o prazer ime­
dia~to que eSises bens Ilhes po­
dem tra.zer. - Gomo chegar 
~tá? ViiVettn tão foohados, de co­
TaJÇão tão meta!J.izado! - Como 
chegar lá? 

Os ,caLdos nas ruas vêem--se. 
Deixam-se agatTaT. Recuperam 

a dignidade pela força da 
Oaridade inlfunidilda pelo ES!Pí­
ri:to de Deus no coração de 
homem.s e mullh~es; de rajpaz.es 
e rapariJgas que só têm um 
querer: saltvar os que ,mdam 
perdidos. Para isso coniSagrtam 
ws suas yirdas. - Mas os ou­
tr~?, pengUJn~aJVa o meu inter­
locutor. - Como chegar lá? 
É um mundo de miséria em 
que vlivem, de que nem sequer 
dão cpnta. Mais driJf,íiciJ dhlegrar 
lã. A Sa1VJaÇão é para el'e-s tam­
bém. Fi•cãmos a pensar e não 
virmos ou<t:To oom:ilnho s·enão o 
da ·<cPobreZia escam!dalos.a» as.su­
mi·da por amor a J esrus Oristo 
qiUe sendo Deus Se balixou à 
cO'Illd~ ção de EscraJVIO paJI'Ia ·11'ber­
tar a todos. 

Encontrámos P.ali Américo 

Conit. na 3. a pág. 
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notítios 
do tonferêntio 
de Poro de 5ousu.:··: 

e· A Segunmça Social Lança, agora, 
· uma acção p8ll1l os ti·tul81res de 

pensiw socid (ma·gros 7.500$00 men· 
sais) fazerem 4lprova de in.swjkiên· 

cia de renàimentOS». 
Ch~ a1lé nós uma procissão de 

gente que, por não saber escrever 
(mais de 20% da população cam.pe· 
sina), pede a mão no preenob.imento 
do impresso que é simples, mas tem 
o inoco:nveniente d'dbrigar o pensio· 
nista a desloc:ar..se à rQPaltição de 
finanças cqD~Ce]hi.a, com despesas de 
'transporte, etc. Um sacci'fí.cio p-ara 
os Pobres! 

Descolllhocemos o crilrerio d'avali:a· 
ção ofi~ial. Mas, Dilliiil ou noutr.o 
caso Dllllito especifiloo - aduzimos 
como servos dos Pdbres - seria 
i.Jlljusto que anUlassem pensões a 
quem usufrua de casinlha modesta com 
rendinnento atestado pelo fisco. Ou 
teria o pensionista de vender o ninho 
e armar- bar11raca na 'VIila ,pÚ.}jHoa lp&ra 
'receber a ma;q;uia? Se as avezinhas 
Ido oéu precisam de ninho, quanto 
maàs o ser lmmano ! 

e Abalou com os fil!hos e anda por 
l}á. P!l'oblemas conjugais düí'Ceis 

de sanar. 
Ü sewo dos Pdhres não ju:l!ga nem 

tem a pretensão de fazer mi'Laglres. 
·Mas, entre o mais, uroa coisa não 
dhwensa: indicar o caminlhô certo, 
os j·ustos valores, denunrciando as 
maiores VÍitimla.s - os fillhos. Estã'O 
aqui os três à nossa ifroote. Trauma· 
tizwdos. 

' - Vá dar de comer às crianças ... ! 

'Entq'Uanto :faJ.árvaanos, eles comiam· 
·nos com os oThitos. E a menÍin:a 
aproxima-se mais, como quem diz: 

-Que vai ser de nós ... !? 

P AlRTFiiHlA - Mil escudos da 
assinante 2705'2, d~ Ave.ir.o. Oheque 
«de 4.000$00 para as minhas irrrúl:; 
viúvas» - &SSin:ado pelo <<!Manuel de 
Braga». Outro, de três mil, I(Jpara QS 

Pobres da Conferêrocia do Santíssimo 
Nome de l esWS»; e um estímulo: 

«Qwe D_eus vos ajude na cruzada .de 
serviço pelos Outros». Caridade per· 
feilta! 

Vinte rands, de UmhilJ.o (África 
do Sul). Retribuimos o abraço amigo. 
<<Para a Conferência do Santíssim.o 
No me de ] esus -e c om saudações fra­
ternas, o cheque 1da minha partilha 
mensal» - de <tJUma assinante de 
lP aço de A T'COS»', qJUe não falha! 

O assinante 20017, de Fiães, cor· 
r~OD!de a SOS transmitidos nesta 
collllila. <.<Avó de Simtr«>>, com a delli· 
c!lldeLa de sempre, oami'lllha de mão 
dada aos Pobres com p8111te da sua 
pensão de rclooma. P.artíliha oristã! 

O assimante 3!5193, de Vi!la N()va 
de Gaia, com cinco ·contos em vale 
de correio <para serem aplicados na 
necessidade mais . urgente». ClliDIPri· 
mos! Mais 200$00 do assinante 31235 
e um desabafo d' alma: dJescul· 
pem andar a maçá-los com dádivas 
tão pequenas». Aqui está o valoT! 

Mais seis cantos do assinante H902, 
do Fundão, que todas as quinzenas 
ah.mça os Polbres com a alelgria da 
primeira hora. Gaeque de um dos 
primeiros 1Amigos -da Olbra da Rua, 

na ci.dwde do Pont<1, com a amizade 
!da primeira hora. Outro, de BtltgUim 
'(Rio Tinto), <<para uma renda de 
casa». Eis uma acção oparlluníssima! 

«0 habitual contributo (da assJ.. 
nante 31104). solicitando que rezem 
por mim e, quando ler O GAIATO, 
possa lá ver, muito discretamente, 
que o barco "Chegou a bom porto. 
Não mencionem a irruportâncÜJ.» 

Quantos P<1bres dão ~ças a Deus 
pelos óbu!los que lhe saem do cora­
ção l ? No fim da procissão, outro 
bolinho roohea!do, pela mã.o de M. M., 
da Covilhã. 

Em nome dos Pohres, muito obri· 
gado. 

] úlio M erodes 

Paco de Sousa , 

·'BRAIA - AcaJbar-am aíS férias do 
S. o turno, no ma 25 de Agosto. Todos 
as gozaram a:o máximo, pois ~tá à 
porta rum longo ano de tralbrullho pro· 
fitssiQ!IlaJ. e escolar. 

O turno correu normalmente. 
Algora foi o quarto e último turno. 
E desejoam.os tudo corra pelo melhor. 
Também merdeem. 

AGR]OU!LruR!A - O nosso reba­
nho fiJcou mais ipohre! Uma noite 
destas, dois cães vadios e c()m fome 
rpassaram. na mata, atacaTam o reba­
nho, mataram duas ovelhas e feriram 
algumas. 

1Esperamos que tal não tome a 
a:c()ntecer, pois quereo:nos ter um 
reb&nlho de ~andes dim~nsões. 

IDESlPIO!R;TO - Continua em ateção 
·O tomei.o Lnter-Casars. A nossa ~'Pa 
lá está. Desta feita, o adversário 
foram os rapazes de MirMl!da do 
Corvo. Resultado bem conc11L'<iente: 
'll-l. Os nossos teomp.a!Illheiros de 
\Miranda do Ccwvo não desanimem, 
/P.ois decerto meLhores dias virão. 

Agora, falando do Torneio das 
Vindimas, o nosso gr.ll'po está a fazer 
'boa fig.ura: classifileado no primeiro 
lwgar por equ.üpas. 

VliSITANTEIS - C ontinuamos a 
receber muitos !Visitantes. iUJotima­
men1e, muitos grupos de jovens, o 
qJUe mostra que estão a ser atraÍtdos 
pel:a pa!lavra de 'Pai Américo, facto 
que nos deixa mlrito alegres e orgu· 
Ihosos. 

].Q'VeaJ.s: convi:do todos para que nos 
v.isiltem. Teremos muita alegria em 
confraterniz8!1' convosco. 

Serafim 

Toial · 
'F1ÉR1AS - Estirvemos em S. J ul:ião 

da Ericeira a goza:r férias. Muito 
sol, mM, a beleza do ca1Il/po oonju· 
gall'do-se C()m a vivacidade, a ima· 
ginação, a trrurqJU:iil.idade, a a!legtria ... , 
desde o nosso J oel de doits acioos, 
atlé aos re.<U>on.sáNeis que deram o seu. 
methor. Taa:n:bém as duas sen:horas se 
sacrilficaram. Claro, são mimos aos 
mais :pequeninos: - Ollha, Zé. às ve· 
zes falta-me a paciência p111ra os pe· 
qu.eninos. . . Mas o tr.a!ha!l:ho é muito! 

Dois meses e meio com quatro grupos 
de trinta ra.p,azes e tanta mulihor sem 
fazer nada ... 

. 'Levantá&V'amo-<noa às 8 horas da ma· 
n'hã, deyois o pequ~o-almoço e a 

praia: jogos de bola, ténis, corridas 
de natação com o B!pÍto do haruheiro 
e deliciosos banhos de sol. Ap'ós o 
almoço, a Sesta. .Antes do jantar, 
meditação e oração coonunibátria: o 
Terço, a VDd.a belíssima de Jesus, a . 
ternura da Mãe do Oéu, o trabalho 
dos 'Past()I1i.nhos; e desaha!fos, a-pelos, 
o relato de si:tu:ações wivid.a.s ao longo 
do ano, as nossas frrugili.ld:ades ... 
Extraondinário! Coisas bonitas que 

SI:' ~aJ.aram e fizeram I .Aipostas em 
dias melhores! Partil!har aquilo que 
realmente somos, numa vida espiri­
tual mais sã. Turlo isto com a calma 
e a imensidão do oceano, o cântico 
das ondas, o aroma dos pinlheiros e 
os beliss:i.mos «'JlÔ·r·do.-s(}b>. «Deus ama 
tanto o mUílldo ... ». Tivemos a pre· 
ciosa colaboração de dois am.ilgos. 

1Foram dias em qae sentimos mais 
a união, o amor, a Baz. A.gnra, que 
terminámos as :flérias, va;mos de mãos 
dadas enfrent&r o quotidiano da vida. 

NEOESISilDAOES - !Preparamos 
um grwpo de rapazes mais veil!hos 
para lliiil contacto regular e mais prÓ· 
ximo com as pessoas que ape:'Lam à 
nossa a~ud-a., com a .ooientação do li'V'ro 
Cantinho dos RlliJ'azes e alguns teste· 
munhos de pessoas eXJperientes nesta 
ac ção. 

H'á dias, um aipai'xonado pelos 
Pohres convidolWlos a ,v.isiltar o Bair.ro 
Branca Lu<eas. Perconremos aqu&es 
caminh.'Os estreitos e t:Seuros. B81l'ra· 
cas e casa'S degradardas. 

- Olhe, "quero falllalr consigo em 
partooul&r... Swcedeu-me isto na 

minlha barraa... Eu p.rediso... Estou 
doente, há três dias. 

- Já tomou algum remédio? 
- Não tenlho remêdios. 
- Amllllllb.ã passo nOIVamente por 

aq11i "' tra go medilcamenJtos. 

Visitámos o paviJihão de arpoio aos 
moradores do baiuo. Quatro paredes, 
com alg~umBIS cadei•ras, mesa de ping­
pong; e sll!Cos de leite em :pó e mate · 
ria'l. (~i·jolos, .cimooto, ta;cos, etc.) 
p rura ajudar na aurtoconstr.ução das 

barraJCaS. Estávamos a converS&r os 
três, no ,pavi1'hão, quando entbram pela 
porta dentro crill!llças e jovoos. - Já 
oá está!? 

:Este rapaz, de 29 anos, esteve con· 
nosco na praia dando a sua colabo­
ração ~ eJQperiência com as pessoas 

com qruem partií!Jha os seus tempos 
livres em bmoo d~radados de Li& 
boa. Os miúdos sa:udanam-nos e foi 
o Nelito que dhamou mais a atenção . . . 

-Quem são? 
- São da Casa do Gaiato. 
A _mão do Ne'Hto estendeu-<Se! 

- Estão b.ons? 
Os mais jovens: 

- As matrículas na Escola e nos 
cursos de F. P. já foram feitas? 

Graças a Deus qJUe ainda há jovens 
anónimos que m:rooem com a vida. dos 
!Pohres, a'jwdand<H>S oom inteligência. 

IP.rojecto: Fazermos uma casinha 
rpara ministrar catequese aos mais 
·pequeninos. Precisamo,s de ajuda! :& 
uma nooessidade premente. Já con­
seguimos os aKJII.'ecOO'OreS. 

Esperamos a vossa colalboração. 

-DESPIOR110 - Sobre o torneio 
·Jlnter~Casas, ~uja primeira volta já se 
efectuou, entreviistámos o responsá­
vel tpelo Grupo De!ill>OTtivo desta Casa: 
Pedr.o FéHx dos Santos. 

- P&ra al!érn do valGr desportivo 
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do torn-eõ.o, que o.uttraa 
varam esta iniCiativa? 

- Homen&ge81r Pai 
,n!hecer a Obra que 

:razões moti· 

A.mérilco, CO· 

espalhou por 
todo o Pa4'9, conviver dUil'ante um 
dia com os companheiros das outras 
Calsas e co~ o seu modo de viJVer, 

- Esta foxma de assinalar o Gem· 
tenário de Pali Américo é ou seria 
a que mais J!hes agrada? 

- É \l!llla boa marnei!ra de assina· 
lar esta data, pois o futelbol tem · a 
'Predilecção de 1'8(Pazes de todas as 
Casas. 

- Tens conlhecimenro, p.~tu:ra, 

dos ra<pazes da Obra da Rlua pen· 
sa:rem noutra fOl'IIJl<a de assinalarr o 
Centenário? 

- Não. O torneio reúne o entu· 
siasmo da quase tdta:lidaile dos gaia· 
tos, mas só de uma forma iln:direc~. 

Os qJUe se deslocam e cooJVilvem são 
lliiila minoria. AMm disso, é um ootu· 
sia.smo passageiro e muito voltado 
para nós mesmos. Um projecto fe· 
dhado, sem abert'll!ra para o exte­
riO!l' ... 

Can'Vidamos .os leit-ores paira a-ssis· 
tirem aos jogos no nosso estádio 
«OlíllliPico dos pitopÓs». Para mais 
mformações contalet!ar ·pelo (.teletfone 
9849019, xede de LiSboa) o respon­
sável do Grupo D~ortivo da Casa 
do Gaiaoto do Tojal. 

1 osé Manuel dos Anjos Nunes 

Novos Ass i nar1tes 
de <<0 GAIATO>> 

· ~s uma reflexão d-a corres­
IPondêntcia de novos Leitoces, 
haJVeri:a maltériia para wna: pá­
gim.a .ct•o G!AillA TO! Mais: É 
unna dbrigação mor.al relferen.­
ciarr, ao menos, ailigoos ir.nlte:rve­
nienroes na procissão - em re­
·pr·esentação dOts mais - que 
o sar moltiiVado pe!l'IO GlAillATO 
e e$1alfuâ-\lo com devoção tem 
mu.iJto qUie se 1!he dd!ga. 

O nosso :A~e CaJrlQs eslteve 
em PM'dilllhó (!EStaiTeja), anun­
damlo o Famoso na !igreja 
paroqui.all. Trouxe 73 novos 
assinantes. 

No meio da procissão t~a­
mos muita genrte com l:i!stas e 
Ustas de nomes ilnscriltos em 
todo o lado: na rua e no calfé, 
no tralballho, no domicHio, etc. 

Não >é demai·s sulblinlhar o 
gosto pel'O GMIATO no seio 
das tiamílilas portuguesas. 

!Porto: 
«Olá CaSla do &dato! 
'Após Ulll1la C1.Xtljunta reflexão 

familiar, resotlvemos Ulllir-:nos à 
gmnde CJOíillrUnidade q!Ue oohs­
titui a Obra da: Rua, sendo mais 
'UI1l1la famíUa :a ter o privilégio 
de receber o jomal, q~enal­
mente.» 

tFiiguei·re. da Foz: 
-<<Junto um Cheque. Gosmrva 

de passar ~ r.ooeber O GAIA1P 
e também dois lilvros do Padre 
Américo que p(USs:am inltere5Siél:r 
meus fil!hos, de 11 e 13 anos.» 

Olhão: 
cd>esejo insc1rever, como assi­

ntalll;te, o meu neto que tem 12 
anos. 

!Peço para não m-enci'O!Ilarem 
o meu nome nem a importân­
cia diada com muito rcarinbo.» 

Crato: 
c:illesde o 1tempo de meus 

aiVós -sémpre H o IVOSSO jomal 

Os .gaiatos na esplanada da casa da pra~ na Arrábida. 
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<~Eu ·sei gUJtJ é mod~ta a m:inha 
voz, m(J)S enql.IJfNlto ela é a ex· 
pressão da verdaide e da jU!S.Jliça-~ 
gostaria de ser owvi.do ate-rotar 
mente.» (Pai Amérioo) 

<illm Mundo em erw'edlheci­
menlto» é o titu1o ref eritl• pêla 
ImtPrensa .re.'latt.Wo a um estuoo 
do ·linstituto dle E&tatfstLca dos 
EStados Unil~, em que 8e diz 
estar a aumenltar n'lllllla .propor­
ção sem preoedEmt'es o número 
de pessoas idosas, causando 
<<tQrdbllema.s tma;xmt8lll[es» pa'Nl 
a sooiedade do .futuro. Alotual­
mente, 23 patfses têm ma~s de 
dois milllhões de ha/btta!ntes oom 
ildades SU{P'eriores a 65 wnos e, 
segUJilldo as previsaes feitas, par 
volta do amo dle 2025, esse 
nÚJJ:llJero abra:n:gerá 50 paiÍses. 
Bsttles os f.actos. 

Com o progresso da ciência 
e da tiéctni.ca a dhamada esfpe­
rartça de 'V'ikla tettn virndo a au­
memltalr, o que de!V'e ser consi­
dera!do :como um bem, em si· 
mesmo. Tal inJdiloe, mruilto rrafe­
rildo nos temas ~O!Oioll61giicois, 
rev.ellJa o gtt".au de ICiivNímção 
materiail, lt:a'nto a:nalis el~a!do 
qruaJn'to maior for aquela. Cor­
recto. Por outro 1ado, a ten­
dênda é do albaiocamenro da· 
ida)de da ll"eforma, o que tam­
~ém, '€ttn !teoria, !l'le!Pfese!lllta 
U!Illa oomponente da el·evação 
do ní!v.el de vida. ExJce!lemte. 

IParr.addx:allim'enJte, as pessoas 
idosas .ou refonmaJdas são con­
siJderak:laJs no a~o:buall oontexlto 
socilal como uttn peso. A refe­
rml<ia qruJe aclima fazemos 
assim o pacOC'e tr€1Vel:ar. As 
pesso.aJS iidosas são no mUIIl/do 
aotluali · u1m estoov.o, alligo que 
se pr~et:Jende ~ali~ar-, na fumíHa 
e n1a sociedade em gera1. A 
ildeia da euiDan·áJsiia ou da su-

e mutfu aprendi em todos os 
aspectos. 

Quereria muilto recebê-lo, 
pois é uma leitura onde a jus­
tiça, a lb001dade, o amor estão 
111as entretinhas e não só. 

Tenho sete filihos qoo respi­
ram :0 ar desta sociedlade de 
consumo. O GMAIIO ficará lllla 

mesa da :mliniha sala onde, <cpor 
acaso», poderá ser Ieirtm1a para 
eles e amigos.» 

Que dizetr dos javen:s!·? 
rFa1a um Rui, de Vi1a Nova 

de Gaia: 
«Chamo-me R.W... Tenho II 

aQOS. Tenlbo lido O GAIATO. 
Gostaria de ser laSSirumte e me 
entviiassem, também, o livro 
Oanrti1nlho dos R·apazes, do 
Padre Américo.» 

!Não fiaruta a quem dar a paJl·a­
vra - com (jpO!rtuniJdalde! 

Lrugoa (Alg.ai'iVle): 
<cQue rapidez e eficiência no 

enVio do Hrvro De como eu 
fui. .. !1 

rLogo que abri o soblrescrito 
coouecei a lê-lo. Ma:s quero 
saibore~ar 1a obra, meditlaLndo as 
sarntas palavras escrltlas por 
mão de mestre. ~or isso, -pou­
cas páginas ~ dila, embora 
a,petecesse ler muitas miais ••• 

\/\gora, 111n1 pedido: Consegui 
uma nova assinatul'a d'O 
GMATO. Vamos :a ver ~ esta 
motivB.ni ~ como o trigo 

pressão dos idosos já aparece 
espalJhada um pouco por toda 
a palite. Por <ruttro lado, re:foc­
mas ou pensões dJe miséria, 
sdbretudo em C'e1ítos estratos 
sociais, mais contribuem ~ 
que. os a!Illciãos se sintam mar­
gilnaJ.imdos, .com depressões à 
mistura. 

Nas fam1llilas, incluindo na­
qru!clas que &e dioom cristãs:, 
infelia.lmenlte, é como uma idei:a 
fixa ~dlocar Q8 <idosos em 
lalres ou casas patra -aqrule!'les 
qu'e se co.nJVenlCionou constirtu:ilr 
a ter,ceirar ildade. Os renvellhe­
cirlos, sailivo se têm tlinlheiro 
e ian',poiitla, passe a 'e:xlpressão 
pouiCO :a:oadémica, «<::huparn> os 
ljens mateciais que poSISOOm, a 
rO\Jlrtto ou longo ·prazo, são, não 
raro, como que d~rt:arlos do 
seio :familliar. 

Os lares de teroeitra idade, 
muiJtos dos quais .i!naoossf.'V'eis 
ou 'V1eltl·aldei.lrlas explOMções, 
devemam ser a ú!ltima sollu;ção 
para os idosQS. É no cOIIl.ltexlto 
familia!l' qllle sre devem oocO!ll­
trar as trespostas ad·equadlas, 
por.que ·aí resilde o estt>a.ço 
natur·aB: de IOOIIliVi\v'ênJ dos 
memiooos druttna im'esma famíaiia. 
O -eO!llrt:rãll'!io será ranrti-natUII'al e, 
por iJSiso, des'Ullllano. Faz pena 
vi·sdrt:ar esses eStalbelleciimettlltos 
e farlar com os seus utelllt~, 

muitas v-ezes, apesar das 
comadidaidles ao di$or, sam o 
mais peqüeno e·lo .com a!Qilllcl'es 
q!ue ori-aram e aJjuldaram a ser 
gente, rSaJb'e !Deus rCOll1 que 
llultas e saJaritf~oios. A sdl'iki'ão e 
o JdleseSIP'ero são c0i1'11"-enltes. 

O jpro:grteS'oo marter.ial não 
tTaa: necessa<riamente a f.ell'ilci­
dalde te o bem--estar das pes­
soas. É um fiacro qure o maior 
número de SU!iddios se verilfica 
nas i.dald'$ anais avarnçadas, 

que Clairu em terra b.oa e fruti­
ficrou bem.)) 

Vila Nova de Y.amati.cão: 
«Venho pedir p.cu-a eniViall"em 

O GAIA T.O :a duas pessoas ..• 
Ele foi leitlw1a preferida de 
minfha mãe, que dizia sempre: 
«É o ·FNMg.elro vivo!>). Por 
isso, não qUiero nun:c!a d.eixM 
de receber o jcmll3!1 - que 
muito aprecllo .também.» 

T <Xndrela: 
<<Quando dia. nünlha visita a 

esse mundo que tanto me lftas­
dina, qruisera dar mais de mitm 
própriJa, a quem me olhaJVa 
com tanto carinho. O olibJall' 
~ mais pequeninos exerceu 
dentro de mim .um ·sentimento 
de culpa, por tantas vezes me 
quei:xtar, quando a 'Vida nos fu: 
door. Só que tenho de dar gra­
ças !a Deus -por dois filhos que 
me n lão provooamm desgostos. 
Tenho qurartro DJetmhOIS CO!I1l 

uJm rbiottn am!bie.nte. Por tudo, 
Obtiglado, Senhor. 

Vai uma lista de quatro 
novos assinlantes que penso 
OUDllPrlrão. Foram ICODligo, 
quando da nossa visita.>) 

tA procissão dos ú1tftmos três 
meses mall 8aíu do adro! Um 
mrunldo de gent<e deste canti­
nlho à beira-mar plantado e de 
pootiulgueses em diãspora pelo 
mundo fora. 

Júlio Mendes 

adma dos 65 anos, isto em todo 
o Mundo 'e a começrur nos paí­
ses COil!Sider.ados mais atVança­
dos. Ora, se as pessoas põem 
termo à vilda, é porqllle nãn 
são fel.izes. O m'eSmo sucede 
em Portugal. 

A nossa <~OZ>> poulCO valor 
tem, mas se ela for <~­
são da verdlalde e da jutstiÇID>, 
des:etjatíoamos qrue fosse «ouvilda 
atentamentte». Sim,_ porque a 
in.co'erênoha: do qrue se vê não 
trtm1 sentido. Por um lado, a 
ciência e -a ·tlélooiJoa pretendem 
t.Ql'IIl!ai' a vrida mais 10!nga e 
saudálv.el; por outro, :PO!I' mail 
dos nossos pecados, 3!S ondas 
dle .mat-erialismo e de egofsmo 
poomirtem que a viK{a, na sua 

Uma 
lembrança 

OIA(PORlAIMlA - Realizado 
.pala Logam;édia - mas ~tado 
pela Obra da Rua - tettnos 
·Uim .dia;porarrna oom tinalirladles 
cateiquá.stioas e pastoras à dis­
posição de Paróquias · e Asso­
ciações, no quad. se 118tratta a 
figu-ra de ~ai Amémi!co em 
COl':pO mteiro, OU!ja ·VOZ está 
pr:es:ente. 

'EspeciaJis~ neste !groero 
de tralballho, a readização é do 
Padre Vi'loas Boas e Dr. C8!I)u­
ah:o; a l·ocução, do Paldre Rago 
cam a cola;bor!8tção do a:ctor 
Rui de CM!VaJiho. 

·MJED~S - Af.nda d!~s­
pO!mos de med~:llhas com'emo­
ratitVas do Cootenãrio de Pai 
A:niérioo, ·oooha~das em dois 
!formatos. Uado o ltirnioo de 
oo'lllhagern, os :n.os.sos .A!mfugos 
não se descuidem! 

tBojdelm faner en oomen:das de 
medal1has te lcJi.ajporamãs altra­
v'és das Casas do Gaiato: 2900 
Se!túhal; Sa!nto Anltão do Tojal 
- 2670 Loures; 3220 Mkandla 
do COiriVo; Bei<re - 4'5180 Pare­
des; Paço de So.uoo - 4J560 
Penaifiet 

Padre Luiz 

última f-á-se, seja um caltvârio 
parra aqueles qrue ohegam 
depois · dos 60 am>S. Faltando 
os vailores espiriltJuais tudo se 
toma i!Ilsuportátvel. 

• Temos a lamentar gr&!ves 
díalnos oaus-ados n'8Sta casa 

pelo úlltimo tom.ado, no dia 28 
de Agtos!to. Artvores :aJITaJtllOOdas 
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ou par!tiklas, ltellhaldos seria­
menlte !daniilfieados, IPa'Vlii:hão 
pollilvailen!te alfootaido na cobetr­
tura, 'etc. Fm S!Uima: prejuiws 
qu:e, em est'i.Inaltftva sU!lllária, 
devem ulrtrat{>alSSar os 500 au 
600 cotntos. 

Padre Luiz 

Tribuna 
de Coimbra 

O domd:n~g<> passado ·trouxe 
mui!tas consolações. A sem81Ila 
ti'lliha sido ddlorosa· pe/La fuga 
de a.'l!gu'ns, ifurulto Ida ~oca 
e da i-r.re.$0nsalbi!lidade próprila 
da i!dade: São as férias gmn~ 
cf.es; são as tfestas; são os 
fQ.guetes; são as furidlas fami­
liams. 

A prim·eilra OOillS-dlação foi n!Çll 
rua qrua:ndo IIlOS dirigí:amos à 
igreja. Junto dos ~iltos dia 
água ;VIi:mos gestos e umla: voz 
qrute IÍliOiS saudaJVa. Era o Fer­
nanldito com a allegria de sem­
pre. Estava a içar a Balndeka 
Pollt'U~gU~esa, 1110 rmasltro. íUm 
fiillho a i.çar a Bamdeirra Nacio­
narl. Ea.e é o gruJarda. Há dias, 
pasSiei a ver a suar casa nova., 
a ficar pronltiniha. Que linda 
ella vai ftcar! Com este gesto" 
de ·amor do Feriilamdito recor­
deti o dia em qrue o recebemos. 
Alb:an:dolnado. Atal"ilillha:do p·or 
pessoas do hwkro q-ue oo-lo 
foram ooit~a<r. Nooroa apace­
ceu nirnJgutélm de áiamíllia. A!gora, 
tean a sura :ftamflia e a sua ClaJS·BI. 

Tem braço.s te tem voz para nos 
sauldiac logo de m~mhã·. Nesit!a 
manhã, tinha ;petnsado que o 
Femanrlito nretceSISirtla dte maã.s 
•uma ajooazdmlhla paPa a casar 
nova. 

O primeiro a a/pa!fecer na: 
iJgr'e,ia é um dos mais velhos. 
Tddos os •aJnOs ·aJssim é. Há 
tJriln&. te sete anos enJCOintrei...o 
:nos !hOStpitais. IEan allgtumas 
a'ltuTas dia vida eSteMe gra!V'e­
menrte doente. iRreoord'ámos, 
OOiin alegria, raJqiUJellas lhora:S de 
af11ição. Le!vou-m.os pam sua 

casa. A · famf!lia ~ toora 
reurnilda à mesa e a netinlha a 
fazer fesmnhias a todos. Fomos 
ver a pequena fálbrlaa que moo­
toru e jã está a ltJralbalhar. Vidas 
novas que oomeçagn com esjpe­
rança de quem tem Espet'tança. 

Oultro 'V·Eml dar-me -a no'tloo 
do segundo fillhinlho que na-s­
ceu, há dias. Çom a noticia do 
ffillh!ilnlho dtsse, também, que no 
próximo ano fiiaalrá a dar aru[lars 
na eidade. ((Já é tempo!» Há 
vários anos .com escoJa 'bas­
tante 'lOIIljgte do ~gr~ado 
famiitar. ' c~ a aJ~a do 
filllhinho e da novta esedla mos­
trou o prrajecto da oasa qrue 
iJrão cons,truill'. <cVanros eoore­
çar e depois serã conforme 
pudermos)> - dli·SISe, cwn a 
esperaiJlÇa dte qru.am com·eça. 
Danrtro de mim TeiCOndei o dia 
em que ele e o i·rtrnão'zilto mais 
novo fo11attn reoebidos ettn nossa 
Casa. E'les ddi·s e três irmãzi­
tas fiicarnm órlfãos de pais em 
pooco temjpo e todos a vi.ver 
loOJge da tertra onde nasceram. 
Têtm-sre enJconrt:raldo e proourottn 
aljudrar-iS'e como j.rnnãos. 

Uomo eh e;: ar I ~? a .... 

!((No domingo está na Fi~­
ra e eu vou ~r consigo à 
igreja>) - foi a VlOZ de outro, 
ao t'ell·efO!ne, da terra da mullher 
anide :passaram uns diras. Apa­
reoeu, COIIllO costU!Illa, com o 
fii.1Iho ao 'odlo. Allagria eSitam­
padra no rosto de quam vem 
dizer coisas allre~es. Dlss'e das 
boas nooas com que terttninau 
as úitt'im•aJS oaldeil"as do dllirso; 
da in tenção da ·ettnpresa, onde 
t11albaliha, de o mandar a Ing!la­
tema fa-2Jer mais um curso: (<É 
mais um ourso a juntar aos 
OUJtr'OS)>; do plano am ficar a 
tralbaJllhar em UiSboa. Disse qu'e, 
depois de dez meses de ausên,­
Cila, na próxima semana volta 
ao traJballho penoso, mas é ne­
oossá:rio qruean o faça. Com o 
albraço e o béfi.1jo fiquei a vê-[o 
quando ena pequenito e o · dia 
em que o rec.e~bt à porma dos 
hoSlJ?d!tais on.dre a mãe ficoo 
ilnternada patra faJl-ecer .poUJcos 
dias dejpoiJS. Os dois irmãos 
mails v.e!lhos já eSita!Vam em 
nossa Oasa. 

CODJt. :da I. a pág. 

neSite camin!ho. VtiJv1eru esta pr:eo­
cupa.ção: pelo ·c.afdo na rua 
quis etntrar na casa .da miJSiérda 
doi-radia pare llibel.'lta!r os seus 
moradores ~ as amnas da 
J UlStiça e da Caai\dlade. É ta res­
posta capaz. Não vemos nem 
conhecemos oultra via. :É pela 
fÓr.ça do testettnunho que a Sal­
vaiÇão há-de clhagar aonde não 
enrt:rou ailndla. Foi assim na­
quele tempo, ago!'la 1:Jaíinlb.ém 
sem. 

O ~êncio de admiração 
qute nasceu naqrucle aurtoca!rro 

veio do nestemrumlho das duas 
religioSra~S - muillher.es si1rencio­
sas, portadorras da Força que 
parl-e vitrar os c01'1alç0es. Acre­
dM:o nesta verdade. 

QUre pema âebca.mnos à mercê 
de ·ildedlO!gias as m~runça.s 
neaessárfuaJs, feiJtaJs com oultras 
armas qru-e nadla têm a. ver oom 
a Vferdadci.ra Jtustiça de mãos 
dada·s com o AmOtr. Ser :fler­
me:tllto. Ser luz. Salb!emos ondle 
está um e ou1Jra. É no Evan­
geiLho. Então? Gostei dle escu­
tax aque'l:e testJetmun:ho à mesta 
da refeição. 

1Padre ~Uiel Antt<mio 

10 tem.a da Balwvm que par­
trllllhámos .com as CPisrtãos que 
se ~eooiram, IIl'eSte d'ia, na 
lig-reja, foi: <cPai Amérioo -
Homem de Fé e 1Pai de Famí­
li~m. A presença destes nossos 
e suas vidas e .projeotos são 
teste!IniUJillho do espíriito de fa­
.m.illlita qUJe nos UIIl-e e nos co~m­
sdla. 

P)ak)re Horácio 



DOUTRINA 

Voz :que clama no povoado •.• 

e O OOiitaz da SOjp'a de 
ihdje traz a lJiJsta de ooi.­

sas que p'edimos, numa prece 
fe:rtvorosa a:o n:oSISO Bom Deus 
que tudo d~õe sua'Vemente 
pall'a. que a wrgência e a n'e­
oessidaide das coisa1s pedidas 
lanJOOm por <terra~ oobides, 
arrombem re.i.xas e baús, 
abram aiS tuas ailigLb'eira•s e 
pellletrem fu!ndo os oomções. 
É esoritto, este cartaz, Illa pe­
n1Ul111ibma dos pat1d~e:iros a()IIlde 
a ·gente 'Vai de gJ<ll~as num 
ddlocoso <Gtfiaga-me de comer 
e de v~ir e diga-me que 
DeUlS 'exiSite ~ que é Jusrt:o, 
não vâ o dese~ero entrar 
,pela ;pO'I"tía dentro e I eva r a 
mi.lniha allma às müas dla pP.r­
dlição». Alcredita II1IO Clartaz 
de hoje, jâ que não 'VaJis oo 
e$eeitáJC.ulo; que, se fosses, 
então sirrn, lh.aMias de :CO!Il­

vencer-lte; ou não terias 
coração! Um oasaeo ptaJTa 
uma s·enhora 'Viúwa que não 
sai à rua por não ter com 
que colbrir o seu nome, O'U­

trora de socie.dalde. Cal'Çialdo 
e· um f~to pam um pai de 
fiamília que rodos os dias 
pede e e~era traballho, sem 
que :a~té hdje tenha topado 
o que deseja. Dois ou mais 
lenç6is e pano de linho gasto 
pa!l'\a as chagas de um corpo 
enlfiemno que tudo precista e 
nada tem, a não ser muita 
vontaide de so.fr,er mais! .Aiga­
sallhos ilnte~iores, maJOios, em. 
bom uso, para um caso sem'e­
lhamitle. Peças de rolifPia a!VUll­
sa e enocovais oompdetos IPM'a 
cobrir o coopo de .ariall11Ci­
nlhlas :pdbr.es. São legião as 
qru'e na1soom sem pai nos hos­
!Pitais e maroemidadles; e tam­
bém se co.nrtlam pelas estre­
las as qru1e nascem em famí-, 
lias sem nlalda que v.e;s,tiJr. 

e Ai! que se tu visses os 
eSpOOt:ãculos, acredita-

VIas no cartaz! Jã na segun­
da-feira eu rvou prOOUiia:r nos 
lu~ do cQstume e hei-de 
enoollltlrar. Pede insónias; 
pede remorsos; pede espi­
nhos que te façam sangue, 
enqU/aDtO não •3JCUldilres àS 
tier:idas dos teus Innãos que 
sofrem. Estes dons !Vêm de 
muito 181to. Alma oomo és 
amado ;e tudo ll"ecelbes. Com­
bate o bom combate, que 
asseguras 'Vitória - a tua 
vitória - que .essa é 1a que 
importa. /Aqui, nos campos 
d.a Sopa, ainda que percas 
tudo, 'gan!has ta partidla final! 
Tra'baUm comigo e cantas 
vitórias. 

(in Pão dos P,o.bres - 1,0 ViOl.) 

A Liturgia da Paiawra, nes­
tes dlias, tean'iilo.s lemlbrado a 
oon.trarcHção da vida dos Pro­
fetas, de .como el'es são, em 
geral, m~ re!Cieblirlos na SUJa 

renra e no seu tempo. É uma 
·rea!1Jidade .sabida 'e comprovada. 
E não adlm.'ira que assim seja. 
EThes não são vooooionados 
prura lilsongear, antes para 
d!enunJCi.âír erros de meruta:I,idade 
e desvios de iCOO!ljpOI.tamenrt:o 
em que lalboram os seus coo.­
ttempO!I'âneos; e rpa.ra ahamá...aos 
à penitência, isto é à -conrecção 
desses erros, à .emeruda dess1es 
OOlnjp<)rrt:am:entos. N altUJrailmente 
d~IV!ildtml os seus ouvin.ttes: os 
de boa v-ontade aJaolhlem; os or­
guJhosos, os remlbebid'os de 
amor próprio, os homens car­
nais, resi,SJbem e cOirutestalm. 

eoeetin o 
vocarâ ditvi!sões, att!é dmltlro da 
mesma- casa. É uma pallawra 
dura, maiS é a Verdade - e 
ouSitou-llhe a p·erseguiçãiQ e a 
monte. 

Os Profetas, hiuima100s como 
são, todos g:emem o preço da 
sua escalha e. qu~rernam r.ecu­
sá-la. Mas não podem. É anto­
lólg.ico o treaho de Jeremias 
qu'e a Mãe LgJreja nos propôs 
neste 22.0 Domilngo do Tettn!PO 
Comum: <<'Sempre que falo, eu 
tenlho de bradar: 'Vi.o3.ência e 
ruína!' E ·a Pai~avra do Senhor 
tomoo-se ~a mim o.caiSião 
per:ma~nente de vexam'e e zom­
baria. En/tão eu di,:z;ia: 'Não 
mais falaTei em S'eu nome'. 
Mas havia no meu peito um 
f01gq a:r\denl1le, encerroldo no 
iDJt)erior dos meus ossos. Esgo­
tarva-m:e para o damina.:r, mas 
não o conseguia». 

'"'me cativar. Vós me domi,na:sttte 
e fostes veiliCedor». Não são 
estéreis as <<tmarte1adas» de 
Deus. 

Tamb:ém Pal Américo palgou 
o pr.eço da sua eleição. Aqui 
e ali nos seus escritos·; uma 
vez OiU outra, que Ilhe ou'V'iimos 
- o homem gem'e a dure~a 

dos caminlhos por onde o S:e­
·nh.or o :eol'lldluz. Alllg!umas vezes 
S·afreu T.eacções ad'V'ersas à 
Voz de Deus que por ale fa1ava 
au nos seus gestos Se expri­
mia. Mas quase sempre - e 
este é o pcxnrto qu'e motJLvou 
esta1s linhaJS - ete foi bem 
recebido pelos hJOmens que 
i.lnJtei1PretantJm aJS suas denún­
cias ~como V'ilndas de Uima VOIIl­

ta!de que Deus ilLum.i'IlaiVa e 
fiQrtadecia pan-a o remédio ao 

Neste c0111rte:rto bi.1blko pen- O 
samos em Pai Amlérico. Nem LIVRO 
'ele é J.e~emias, nem o tellliPO 

nosso aJliOOillJCie de maJLes que 
pertuifu.am a sooi~ade 
:remédiÔ ao aJI'canJce na medida 
da nossa dliJSposição à pooi­
tên.cia qru.e nos 1eve a elimmar 
as .causas dess'es maies. _ 

Tudo há-.de começar de den­
tro, pa~a s•er verdadeilro e efi­
caz. Cada UJm hâ-<l'e poder dizer 
como os profetas dizem: «Vós 
me oativa&te, Senhor, e eu 
deiocei ..,me 1Cart1i1Viar. V 6s tm'e 
dominastes e fostes vencedor». 

1Foi esite faScínio da Y.erdad'e 
e do Bem que Pai Américo 
e~erimerutou e iCO(IIlUillicau 
·a!bwndam!tem'enlte. E tJanltX>s, ta!Il­
tas qrue o têm escutaJdo e eStCU­
tam! 

É esta conmatação feliz o 
termo dia pte.sente refJ,ex:ão. São 
mudJtos os homens de boa von­
tade, com «OUIV'Ldos de ouViit» 
e coragem para é~eender 
mud&lÇ<l!S, pPim•eko em si, que 
só depois se tornarão dbrei~os 
Oa{Pazes de meLhorias sociaJis! 

Graças a Deus! 
Padre Car.Ios 

O P!I"ofem dos (pi'iO!fetJas, Nos­
so Senhor J'esus Cnis.to, não 
Se dlispensa desta incomodi­
dade. Ellre é o Prínci!Pe dia Paz, 
Ele veio trazer-nos a Paz. Mas 
a Sua Paz não é como a que 
o mrund:o dâ, não é como os 
homens A pensarm. É fogo que 
queirrna e deseja v.er art:eado; é 
espada qu'e •oorta e divide. E 
viJnldo Elle pro.olarrnar a união 
como meta a IPers·egJUk, não 
esconJde que. a Sua vtilniCla pTo-

é ~gu·al. M·as é certo que 'oaTIÍ.s- .// D E c Q M Q E u F u I. • • '' ma prOifétko, de que agora se '-'- /./ 
oUJsa - penso - fallar com 
demasialda faJCti~iídatde, llhe foi 
dado. 'Iludo principia como • , J f 
cO!Illfes·sa o Praiieta: «Vó'S me -c o n t I n u a e m m a r e a ta . 
cartiiVatste, Seinlhor, e eu deiX'ed-
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COLISEU DO PORTO 
na manhã do primeiro Domingo de Outubro 

Cont. da 1. a pâg. 

gern da efeméride na colecção dos bilhetes: <$ m·ai.s uma home­
nag;em ao Plarlr·e Amértco ... » 

A p~ito, 'Convém esclarecer tOs Amigos da cidade do 
Porto - e das outras localidades onde as :Festas serão - que 
os ,nossos pequeninJOs ammciladores do coDJVívio nlãio serão, este 
ano, portJadl)res de ,bilhetes, como era costume nas vésperas 
da taetuJação. iPorquê? ~um grupo d'e ,tnaliginais anda pelp norte do 
País (!hã anos), especiJallmen.te no Grande Plorto, com 1:Jillhetes para 
festas da Oasa do Glaiato e cartões de sooteios e o mais que 10 
diabo Jamassa!! t penJa que a !Autoridade não intervenha e :resolva 
0 problema iduma vez, !alertada ,como .está da parte da Obra da 
RUJa. Demissão que não diz bem do País nem das suas institui­
ções! 

Conclusão: Os bilihetes es.tão ao diSIP~ dos DIOSSQs Amligos 
só nos ~ooais que indicam)l)S, mais adlanrt:e, em cada Ulma. das 
cidades a vi-situ. 

o programa das :sessões col1Jtim.Jia a ser preparado e ~zl-
nbado pelos responsálveis, depois do elenco ~ m~~ 
11érias nla praia de Azurara, a film de renovar for~ e insptraçao 
necessárias à oportuna retrospectiva (d!as Festas) que vão 
apresentar; celebrando, deste modo, à gaiato, 10 Centenãrio de . 
Pai Américo, CUJja Vida e Ohr!a serão exibidas em dilaporama. A 
melhor 'hlomenagem 1a Quem nos fez gente! 

Por fim, o calendãrio da digressão, em Outubro: 

4 (domingo), às 11 horas da manhã- COLISEU DO 
PORTO. BLllhetes à venda - dias úteis: ES!P'el!ho da Moda, 
Rua dos ,éiliérilgas, 54 {rte~efones 23981, 23982); todos O!S 

dias: bv1hete'i:ras do Co'li,seu (telefone 25'196). 

6 (te~-feira), às 21,30 lh - Teatro AN'eir'ense 
A VEIR.O. Bi.[ihete.s à venda no Tealbro AJveiroos·e. 

12 (segunda-feim,), às 21,30 h - Chne-Teatro Augusto 
Oorreia - V. N. FAMALICAO. Bi.Jlhetes à ~venda: na Con­
feiJtJar.i.a Be~erra 'e no Gin.e-Tealtro. 

21 (qflll~feira), às 21,30 h - Amarante Cine-Teatro 
- AMARAJNTE. Bilih!etes à ry;enda: IIlJO Cilflle-Teatro. 

2r9 (quinta-feim), às 21,30 h - Cinema S. Geraldo -
BRJAGA. Bill.ih'etes à 'Vetllda: até à ~erao, na ViJga:mria do 
A:postoJ.ado dos Leigoo, Rua Sant:a Margarida, 8; dia dia 
Festa, llla•S lli.!L'hle:teiras do Oi.lnema. 

Júl.ip Mendes 

Antes do ma~ús (e não é 
,pouco), uma aldlvertênda do 
assitn'anfte 331176, de L1sboa: 

·«( .•. ) Sobre o liivro agora 
recebido, notámos uma pe­
quena lacUDJa: não indicam o 
período em q:ue foram /PUblica­
dos os textos agora aPresenta­
dos como fizeram no Pão dos 
Pobres, darntilnho dos R.aJPazes, 
etc.» 

Tomem nota: do n.o 29 
(7 /4/45) ao n.o 322 (30/6/56). 

IA'ssinante 9277, de .Áigueda: 
«0 livro IDE COMO EU 

FUI ... , lido em férias, algures 
em Maiorca, deu-me clli.cotada 
que me veio retemperar, pois 
andamos ilmis)Cuídos na maJtéda 
do mundo e esquecemos 'que há 
muito quem precise. 

Hoje, o interesse .pelo gozo, 
pelo bem vi!Ver, pelo .engros­
samentlo dla conta bancária, 
qlll!ase tentla esquecer e ignomr 
os que tanto ·precisam ..• >> 

,Assina:rute 5243, de Campo 
(ValonJgo): 

<<Li a olbra de afogadilbo para 
r~ordar todos os episódios 
qUJe vi n'O GAJIATO~ Dia devidla 
altura. Recordei-os todos! Mas, 
depois, reli mais duas ·Vezes e 
parecila ver o rosto, pra sério 
ora risonho, do Padre Amé· 
rico, que IÜ'Ve a supr001Ja sorte 
de conhecer.» 

Alto lâ! OpOil'!t:tmJas conside­
naçães do a.ssi.lnaJnlte 781'5 
sacerdote na Diocese da 
Guarrla: 

<GReoebi o livro DlE COMO 
EU FUI ... , mas logo tive que o 

dar, pois hOUive quem se agra­
dasse dele. Agradeço que me 
mandem mais dois, o mais 
urgentemente :possível. 

AfinJa!l, o 1Pai Amlédoo não 
foi só ~apóstolo, mas tam!bém 
urm grande mestre da Língua 
Portuguesa!» 

Os 'WClaidlémilcos anldam tão 
OCUipatdas ... que não Ilhes sobra 
telm\PO para iniV'est'igar ou ooa­
l!isar esta faoota de Piai Amé­
.rtco, ailliâs jâ r~eridla p01r .A!gos­
tinho de Calll!Pos na dlécad!a de 
40. 

QUem dera eSipaJÇo pa:r1a drt:ar 
maiÍJS c~esp·ondêntcia - · amon­
t01ada na secr.etâria! 

Não fosse mallis, eSitJa panti­
J;h!a baJSitwria para COIIlsdderar as 
obras de Pai AmJérico vi.Ma~s, 
aCitua.iiS. Notas ritmadas que 
brotavam, <l'e jacto, pal"'a os 
lirnguiados com o míni·mo ide 
emenld'as; artjé a :rtevis·ão dle 
provas! Mais ai'Illda: nos úiDti­
mos amos, por oa~nsaço, dilta'Va 
a l.lliil de nós, pa~ra O GAI!ATO, 
o que Ilhe saiÍ•a do peirto. ESiore­
via .como :falava. Difídl :paTa 
um esm·iJto.r, quanrto mais [>ara 
o .comum dos mortais! 

l(cMestre da LínguJa iPor:tu­
guesa.» Sobretudo, 'ViaGiiosfs­
simo inSttlruJnreruto, nas Mãos 
de Deus, paTa que os homeTlls 
deSiaulbram IGalmiinlhos d'.Lnif.i­
nito. Aqui pôs toda a riquezJa 
do seu Clarisma, C:allidealdo no 
sOifrim,enJto dos PoQ.res, pelo 
NO!llle de J.esus. 

Júlio Mendes 
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